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I

A lma ad orav a passear à  b eira- rio. G ostav a d e ou v ir o correr d a 

á g u a e os pá ssaros a cantar d o alto d as á rv ores. A d orav a tamb é m 

pisar a relv a f resca com os pé s d escalç os,  e d e contar q u antas 

flores, de cores e cheiros di�erentes, a rodeavam. �ma tarde, 

enq u anto passeav a,  d eparou - se com u m arb u sto f rond oso em 

q u e nu nca reparara. A o lad o,  encontrou  u ma placa d e mad eira 

com as palav ras L a b ir in to  d o s S e n tid o s e u ma g rand e seta a 

apontar para ele.

“Que estranho.”, pensou. “�unca tinha reparado nesta placa 

nem neste enorme arbusto.”

A lma era u ma menina cu riosa e av entu reira,  pelo q u e nã o 

conseg u iu  d eixar d e seg u ir a placa e explorar a  misteriosa planta. 

A�astou alguns ramos e enfiou a cabeça no meio deles para ver 

o que havia do outro lado. Para sua grande surpresa, descobriu 

um caminho escondidoǨ 

“Para onde leva este caminho? Tenho de descobrirǨ”, pensou.

Com cuidado, para não se arranhar, Alma conseguiu enfiar o 
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corpo pelo buraco que criara e alcançar o caminho que estava 

escond id o por g rand es arb u stos d e amb os os lad os. À  med id a 

que Alma percorria o trilho, os arbustos ficavam cada vez mais 

altos,  até  q u e os seu s topos se perd eram d e v ista. A o mesmo 

tempo, o caminho ficava cada vez mais estreito. A dada altura, 

A lma reparou  q u e a textu ra d os arb u stos mu d ara por completo. 

Onde antes havia �olhas verdes e secas, havia agora duas paredes 

lisas, hïmidas e cor-de-rosaǨ

“Que esquisito.”, ponderou, olhando as paredes.
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Alma não se deixou intimidar por este caminho insólito e 

continuou a caminhar, determinada a descobrir onde terminava. 

O caminho tornou-se sinuoso, com várias curvas acentuadas e 

d esorientad oras.

“�sto é realmente um labirinto e já me sinto perdidaǨ”, pensou. 

“Como é que vou chegar a casa a horas para o jantar?”

A ssim q u e começ ou  a sentir- se inq u ieta,  v islu mb rou  u ma 

clareira adiante. �o meio dela encontrou outra placa de madeira, 

que dizia V Ê . Pousada em cima da placa estava uma coruja, que, 

ao v er A lma aproximar- se,  g ritou  entu siasmad a:

— �em-vinda, AlmaǨ Estava � tua esperaǨ

C onf u sa,  A lma perg u ntou :

— Olá, � minha espera? �as onde estamos?

— Estamos na tua cabeça, naturalmente. �o teu cérebro, para 

ser mais precisa — respondeu a coruja como se �osse óbvio.

— �a minha cabeça? — interrogou Alma, ainda mais baralhada. 

— Como é que é possÀvel?

— Por que motivo não seria? — retorquiu a coruja, sorrindo.

—  O ra,  eu  pensav a q u e estav a nu m lab irinto —  insistiu  A lma.

— Precisamente — respondeu a coruja, satis�eita. — Podes-me 

chamar senhora Coruja, é com muito gosto que te recebo aqui, 

onde se v²Ǩ

A senhora Coruja levantou voo e atravessou a clareira. Aterrou 

junto de uma parede onde havia vários desenhos e chamou por 

A lma. 
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— Olha, encontramo-nos aqui — disse, apontando com a sua 

asa para um mapa desenhado na parede. — Estamos onde se v²Ǩ 

Alma viu uma pequena pintinha vermelha com a legenda Estás 

Aqui,  no lad o inf erior d ireito d o mapa g ig ante. 

— Oh meu �eus, este labirinto é enormeǨ — exclamou. — Tenho 

de chegar a casa a horas para o jantarǨ

Rindo, a senhora Coruja respondeu.

— �ão te preocupes, a maior parte do cérebro é desconhecida, 

terias de nos visitar muitas, muitas e ���TAS vezes para explorá-

-lo por inteiroǨ �oje vais só ver algumas das atraçÙes principais, 

começando pela minha �avorita: a ��S!OǨ

— A visão? �as não é com os olhos que se v²? — perguntou 

A lma. 

— Sim, os olhos são importantes, é através deles que entra 

a luz, mas onde estamos agora também é. Sem esta parte de ti 

não conseguirias ver — respondeu a senhora Coruja. — �ão que 

voc²s, os humanos, sejam assim tão bons a verǥ — acrescentou 

para as su as penas. 
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— O que queres dizer com isso? — interrogou Alma.

— Eu mostro-te. Estás a ver este desenho na parede? Qual das 

duas linhas te parece mais longa? — perguntou a senhora Coruja.

Observando a parede, Alma viu duas linhas paralelas. A de cima 

acabava em pontas de flecha de ambos os lados, enquanto a de 

baixo acabava em pontas de flecha invertidas. A linha de baixo 

parecia-lhe nitidamente mais longa que a de cima.

— A linha de baixo parece claramente ser a mais longa — disse 

Alma, olhando para a senhora Coruja.  

— Ora bem — começou a senhora Coruja. — Tens razão em dizer 

que a linha de baixo PARECE ser a mais longa, mas na verdade 

elas têm exatamente o mesmo comprimento.

Alma olhou para o desenho, incrédula.

A senhora Coruja riu-se e acrescentou:

— Se tivesses uma régua, podias verificar que tenho razão, mas 

podes confiar em mim.

“Como é que posso confiar em ti se nem posso confiar nos 

meus próprios olhos?”, pensou Alma.






